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VILA REAL DÊ SANTO ANTÓNIO

UMA PISCINA
,

� antiga e justa aspiracão
/

nILA Real de Santo Antó­
" Dia está, desde a sua

fundação, irmamente ligada
ao mar, por tal motivo, pa­
ra nos, habitantes desta
tão laboriosa

,
ví la, tudo

quanto se relaciona com
" desportos náuti_cqs Dlerece a

nossa melhor atenção e ca­

rinho, nãosó porque a nos-

da nossa terra

A P j�SA��N>I''',et� 'uB-iB�MO,

[IH�lDfRI[Üf� 'iPIHlUBll
da nossa J' uven tude se for- 'E'" de uma influência

surpreen-l',nação
de-portugueses, espanhóis

, dente a paisagem no turismo. e franceses. O clima, porém, fica
mem homens sãos � a?ep- Anima, consola e produz a perder de vista do nosso clima,
tos do's desportos nauticos. uma natural satisfação uma paisa- que os ingleses avaramente, con-
A nossa vila com uma gem ridente, com tapetes de, ver- serv�m no s�u espirito como um

,

.

I' -'
, ,d'ura e um rro de cunas

Capr!ChO"Yj':Pflralso
�emd�u�I. • .,

,_

'

p�pu �ç�o de ler.ca de dez" sas æ-estímular II c1(rfcrstdàdê:-"- ;�'_A.,nda -uem que esta pequena '"

mil. habitan tes, acha" e com De Montemor-o-Novo a Coim- ,.p o R-

(CONOLUI NA 4." PAGINA) bra já gozei um espectáculo se-

I' &JI IIIR(jO� A--G IIIRV';; Imelhante em Dezembro do ano

I
fnH i:J u '" lU

passado, atravessando esse opu- .

lento e alegré Ri�atejo �m pleno i nação possue at�activos de uma
Inverno, com o sol a falsear e o perpétua slngularldade!

. arvoredo a sorrir. Falei há anos com um italiano
Uma sinfonia campestre inun- que me fez esta recomendação:

dava de luz serena toda a. vasta � Se alguma »ez visitar a Itália,
travessia que me levou até a pon- não deixe de conhecer a costa do
te nova do Mondego. Adrlãtíco», Nuncavi a costa do

,
Esqueci-me pot. dois dias do Adriático e contentó-me por ter E M A I'A M O N'T E

¡ meu Algarve temperado, com o conhecido a costa de Portugal do
: c�u translticído, o mar sereno, �s Algar'Je até ao Minho, e també!",

C3�'t\NDIVSVS ffSTI:J ()S' _

' leívas amacladas e as amendoeí- mais tarde, a costa da Andaluzia,
ras a caminharem para a sua ger- Os meus passeios limitaram-se
rninação prematura. :. 'a pouco mais, excepto duas, via-
Nessa \laga melancolía Invernal gens à Guiné espanhola, ao Con-

é que a terra portugu�sa. revela a go francês e ao Gongo portugu�ês¡
sua harmoniosa superioridade s�- A paisagem é que, de preíerên­
bre os outros recantos do Um- cia, me afagava as pupilas e me
verso. banhava a alma de claridade,
Todos os viajantes nos falam Vivi, é certo, quatro anos em

da Suíça com admiração - um uma zona de turismo, que vai de
pouco de snobismo e vaidade, Peniche à Nazaré, e das Caldas
apesar dos seus cantões, lagos e da Rainha a Leiria.
flores se alcandorarem na lmagí- (CON'l'INUA N.l 4) PAGINA)

A PfSCINA DA NOSSA TERRA ,- Segundo a feliz antevísão
do distinto artista sr, José de Lima

sa terra possui todas as

condições naturais para tais
práticas desportivas, como

temos na nossa vila um Clu­
be que há já muitas deze­
nas de anos vem envidando
os seus esforços para que

Promovido por um numeroso

grupo de amigos, realizou-se, 011-
tem, à noite, no restaurante das
«Caves do Guadiana», um jantar
de homenagem ao nosso prezado
amigo sr, António dos Anjos Rui­
vinho, dedicado preeidente da Di­
recção do Lusitano Futebol Clu­
be, que, no desempenho dessas
funções, tem exercido uma meri­
tória e relevante tarefa de valori­
zação deste simpático çlube da
nossa terra.
Durante o jantar foi-lhe ofere­

cido um emblema do clube, em ou­

ro. cravejado de pedras preciosas.
Em virtude desta homenagem se

ter efectuado depois do nosso jor­
nal S5 encontrar impresso, só no

próximo número poderemos fazer­
-lhe mais detalhada referência.
Entretanto, associamo-nos a tão
justa manífestaçâo de apreço,
apresentando ao nosso amigo sr,
António A. R u í <J i n h o cordiais
'cumprimentos.
----

UMA CART.A
do sr, pr-esidente

da Câ ill a r. a M u n i o i p a 1

DB ,CASTRO IARIM

Do Sf. presldente da Câmara
Municipal de Castro Marim re­

cebemos, com o pedido de publi­
cação, a seguinte cartas

Ex.mo Sf. Director do,«Notf­
cias do Algarve»

No último número do Vosso se­

manário publicou V. Ex.", com

epígrafe "Castro �arim confia ,no
futuro», a entrevista que eu tive
a honra de conceder.
Li-a com muita atenção e, com

bastante pesar, constatei um gran­
de lapso no preâmbulo com que se

inicia a entrevista, na parte onde
diz: «Dois homens lutam no Mu­
nicipio, etc., etc ... ».
Peço licença para rectificar a

informação.
Vamos colocar tudo no seu de­

Vido lugar. Não são dois homens
gue lutam em ,favor do Municfpio.
São quatro.
Ficaram esquecidos os dois vo'

Slais, srs. Jacinto Celorico Palma
'e José d'Horta Larisma, pessoas
que desde há longos anos vêm
dando o melhor do seu esforço

(CONOLUI liA 4.a PAGINA)
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NíVEL DE VIDA MAIS ELEVADO
firme objectivo doespanhol

O SENTIDO das realida­
des está sempre vivo no

espanhol. E é esse sen­

tido que lhe dá a universa­
lidade do seu poder criador
e da sua faceta de íncon­
formista, Enquanto nós to­
mamos uma atitude passiva
perante os sucessos da vi­
da e nada fazemos para
que as coisas mudem de ru­

mo, o espanhol luta para im­
por o que lhe parece con­
veniente à sua afirmação
como homem e ao direito
que, também co-mo homem,
lhe assiste.
A indomabilidade do seu

espirito é que o faz pos­
suir-se do sentido das rea­

lidades que afirma a sua

presença. Desde o mais in­
signíñcante ao mais obiecti­
Vo tem sempre um designio
a conseguir, plenamente
justificado nas realizações
e nos pormenores.
Das ruinas consequentes da

tremenda luta tra..ada pela impo­
sição das suas ideologias, soube­
ram reerguer-se e retomar o pla­
no de engrandecímento da nação.
E para o consegutrem todos os

campos são magnificos para a

produção dos bens de riqueza que
possam torna-la próspera. com

igual prosperidade para os seus
membros.
Desde o comérclo, sempre feito

em bases que seguramente inci­
tam à compra, passando peto ar­

tesanato, que tem um extréordlnã-

MADRID - A célebre «Gran Via �
,

rio valor na economia da nação;
pela acção turística, que procura
atrair ao seu território os estran­
geiros e as suas preciosas divisas;
até à Indllstria .... e nunca é de­
mais falar nela -, há todo um

plano devidamente estruturado e
um fim a atingir, que está bem
presente na consciência e no âni­
mo de cada um.
Tàcltamente, parece que todos

estão empenhados numa mesma
realtsação e; todavia, os jogos de
íntereeses existem e prevalecem,
sem nunca se anteporem, no en-

tanto, ao superior interesse nacio­
nal. E é esse jogo de Interesses
que poderosamente contribui, pe­
la 11ti! concorrência que estabele­
ce, para o deaensolvimento de to­
das as actlvídadee espanholas.

(CONCLUI NA 3." l'¿(jIN!.)
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Vista Parcial de Aiamonte

em honra da Vi,gem das Angústias
onde serão li d a d o s seis
magníficos novilhos da ga·
nedert« de D. Juan Belmon­
te, em que participam os no­

vilheiros José Trincheira,
português, Curro Romero e

Juan Garcia (espanhóis); às
22 horas, solene procissãç
da Santíssima Virgem das

----------�

C�L.E�Q��/O DEwL!?'Bq,�
-

o- VERAO NA CAPITAL
JlO abrir este caderno de

apon tamen tos, não

quero fazer promessas. Pre­
tendo somente dar-lhes fu­
gidias imagêns da vida des­
ta cidade de trabalho e di­

versão, em pinceladas des­
cuidadas e despretensiosas.
Também não prometo re­

gularidade, pois nem sem­

pre o tempo sobra para
alinhavar as impressões do
dia-a-dia da cidade.

Hoje, e para principIar,
vou-lhes falar de Lisboa

-

nestes meses de Estio, em

que o Sol tem derramado
pródigamente todo o seu

calor, obrigando-nos a re­

duzir o vestuário e a fazer
largo consumo de gelados.
Assim, Lisboa despiu-se.

As formosas «alfacinhas»
deixaram os casacos e ves­

tiram deliciosos vestidos,
ligeiros e muito justos, de
decotes e cavas generosis­
simas, que fazem a delícia
do bicho-homem. E é vê-

iNAUQURAQAO
�Q MOMttMINTO 1.0 rOlfA
�BERNARDO DE PASSOS

æm

EM S. BRAS DE ALPORTEL
A Comissão Executiva do Mo­

numento a Bernardo de Passos
aprovou, I{a sua última reunião, o
programa das cerimónias da inau­
guração do dito Monumento, em

15 do corrente, na terra natal do
poeta, S. Brás de Alportel, e da
respectíva entrega à Câmara Mu­
nicipal.
Presidirá aos actos o Ex.IltO Go­

vernador Civil do distrito.
A todos os admiradores do no­

tável poeta que ainda desejem
contribuir com donativos a favor
de tão simpática homenagem, a
Gomissão agradece o urgente en·

�io dos mesmos para a Gasa do
Algarve, rua Capelo, 5-2.0 ou a
sua comunicação pelo telefone
23240, com indicação do nome e
morada onde poderão ser rece·
bidos. '

Uma cópia da relação de todos
os subscritores será entregue, com
o Monumento, à Câmara Munici­
pal de Alportel. � r. 1957

COMO já é tradição-reali-
zam-se nos próximos

dias 7, 8, 9 e 10 do corren te
as festividades em honra de
Nossa Senhora das Angús­
tias, padroeira da vizinha
cidade espanhola. de Aia­
monte•

. O's fes tejo s, este ano,
apresentam-se com inüme-.
.ras atracções, prometendo
por .esse motivo, grande
afluência de forasteiros,

.

.pois.a exemplo dos anos an­
-teriores .há facilidades na

passagem da fronteira.
Do vasto programa das

festas, salientamos, no prin­
cipal, dia ou seja dia 8, o

seguinte: às 11 horas, che­
gada dos participantes do
1.° Rallye, organizado pelo
Moto-Clube-de Huelva; às

12,80, concerto musical; às
,l7,horas, grande novilhada,

Eng.o .. Agrónomo
A. MADEIRA-PINTO
Em mlssão de estudo, encon­

tra-se na Companhia Agricola Val
Flôr, em S. Tomé, o nOS80 queri­
do amigo sr, engenheiro-Agróno­
mo Acácio Madeira Pinto, que,
no próximo dia 9, partirá daquela
ilha com destino a Luanda, onde
deve permanecer algum tempo.
No regresso, este nosso distinto'
colaborador deter-se-à em Itália,
a fim de visitar Importantes cen­
tros de investigação agronómica
em Roma, Milão e Florença.

(CONOLUI NA 3,' PAGINA)
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o SR. MATIAS SANGHES
foi" nomeado

presIdente da Câmara desta vila

�oi nomeado presldente da
Câmara Municipal desta vlla
o sr. Matias Barroso Gomes
Sanches, devendo a cerlrno­
nia da posse realizar-se por
estes dias mais próximos no
Governo Civil de Faro.
E' com o mais vivo regozl»

jo que toda a população do
concelho recebe a notícia da
nomeação deste nosso ilustre
conterrâneo para a presldêrr­
cia do Munioípio - o qU8
oonstitui, para todos nós, se­
guro penhor de uma brilhante
acção admlnlstratlva,

Oongratularno-nos , pois,
com a acertadíssima nomea­

ção e felioitamos vivamente
este nosso querido amigo, a

quem ofere cernos, desde já.
a mais franca e leal celabo­
ração.

-----------------"""' ...._-

,

;., .

IS ,F�ESTl,S DE ALeODT,II'
perta-se a atenção e o interesse
das pcptüações quase sempre
mergulhadas em indiferentismo
por obras de valor real e solici­
tadas por outras a que muitas
oeees devia voltar costas.
Damos a vu« HeaL os nossos

(CONOLUI liA 4." PAGINA)

na

,ESTÃ a vetusta Castro Marim
organizando o cortejo de

oferendas em favor do sea .Hos­
pttat¡ já realizou o seu, e com
sensível rendimento, a progres­
siva Vila Reat de Santo Antó­
nio, mas, sem querer roubar
Louros a ninguém, parece-me
que a priortdade destas mant:
testaçoes na beira Quadiana at:
garvia pertence à esquecida AL­
coutim quando há anos nas suas
lá tradictonats festas em favor
da oo mparttctp açao para a

construção do seu planeado
HospitaL sub - regional enqua­
drou um pequeno cartela deste
género. lã a eLe me referi neste
mesmo Lugar em outra ocasião.
Merecem as popuLações e com

elas os seus dirigentes os mais
rendidos Louvores por esta be­
nemérita tarefa de arrecadar
para 'bem-fazer. De Louvor com­
pleto seria que cada um, cum­
prindo rigorosamente o seu de­
Der, levasse a sua quota sem so­

llcitaç6es de qualquer espécie.
Porém com os cortejos cies·

r:-.-: xa:ae::x.o :-:-:::-1
I "rOT. TRINDADE E_L�� I
parabéns ainda que atrasados,
desejamos a Castro Marim pro­
oettosa colheita nos seus esfor­
ços e falemos de Alcoutim, na
sua luta para não ficar relega­
da naquilo que lhe foi prometido.
E' preciso compreender a sua

situação geográfica, isolada de
centrospopulacionais importan­
tes, ela mesmo situada numa si­
tuação excdntrlca em reLação
ao resto do seu vasto concelho.
Quem a procura il Dai a sua

lenta agonia.
As festas que há atlOS vem

real/sando marcariam, adquiri-
(CONOLUI NA 4.· PAGIl>lA)
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MOlllMEl'ITO I>A LOTA
lie lina aeal el. Santo Ant6nio
De 24 a 30 à.a A¡oato:
TRAINEIRAS

Sul. . . 69.575$00
Levante. • • 53.780$00
Aldita • • • 51.825$00
Raulito. . • 33.839$00
Triunfante. 26.705$00
Norte • • 26.410$00
Liberta . 25.470$00
Ramira. • 25. t45$00
Conceiçanita • 24.443$00
Infante. • 23.425$00
Flor do Sul. • 23.040$00
Brisa . •

-

22.430$00
Janita . • •• 22.220$00
Pintuim. . •• .20. 030!00
Pérola do Guadiana 19.280$00
Audaz. • •• 18.065$00
Agadão • . •• 15.380$00
Flor do Guadiana 14.339$00
Lenita. • . 12.493$00
Rajada. 12.060$00
Tozé. • • • 10.540�00
Deus te guarde 9 . 378$00
Maria Rosa. • 7.290$00
Deolinda Rita. 6.530$00
Restauração . 6.215$00
Sete Estrelas • 2.870$00
Mogador • • •• 2.630$00
Alzirinha. .• 2.560$00
Alecrim, • • 1.940$00
Costa Azul. • •• 1.725$00
Oeste • 1.5.60$00
Boreal . ••• 1. t95$00
Jomanel ; • 880$ú0
Clarinha • 33.6$00
Persístente . • •• 84$00

-------_

Total.. 595 • .687$00
CERCOS

2

Partidas e Chegadas

Com sua esposa e filhos, re­
gressou de Lisboa, onde esteve
com pouca demora, o nosso pre­
zado assinante e conterrâneo sr.

Pedro Martins Socorro.
•

De visita a sua família, en-

contra-se nesia olla, com sua

esposa e filhas, o nosso prezado
amigo e conterrâneo sr. dr. Jor­
ge Lopes Bonança, residente em

Lisboa.
/

CI8ai'l'lGrltoll

Na Igreja paroquial desta vI
la, realizou-se no passado dio
25 de Agosto o casamenta da
sr» D. Maria Benedito Correia
Santos, filha da sr.a D. Maria
da Conceição Correia dos San
t06 e do sr, [oão Aguitetra dos
Santos, com o sr. Manuel de Je­
sus Teixeira, filho da st," D
Rita de Jesus e do sr, Manuel
Francisco Teixeira.
Apadrinhafam o acto, por

parte da noiva, o sr» D. Maria
da Encarnação Gomes Cardoso
e seu esposo, sr. Manuel da Cos­
ta Cardoso t 6, por parte do noi­
vo, sua irmã, sr» D. Maria de
Jesus Teixeira, e seu esposo, sr.
António Gomes Martins.
Ao jovem casal, deseia o «No­

ticias do Algarve» 0$ maiores
felicidades.
Tambêm no passado dla 25

de Agosto se realisou o casa­

mento da sr." D. Maria Elena
Peres, fi/Ila da sr.a D. Marla de
Assunçdo Peres e do sr. Fran·
cisco Sérgio Peres, já falecido,
com ó sr. NarciBo Clemente
Fernandes, filho da sr.a D. Ma­
tilde C/emente remandes e do
sr. José da Conceição Fernan·
des.

.

Paran/nfaram o acto, por par
te da noiva, sua irmã, sr.a D
Marla Isabel Peres Tenório e

seu esposo, sr. Manuel Peres
Tenório,' e, por parte do no/vo,
sua irmã, sr. a D. Dolores Cle­
mente Fernandes e Fernandes e
seu espo'$o, sr. Tiago Samúd/o
remandes.
Aos noivos, que seguiram em

viagem de núpcias para a Praia
da Rocha, desejamos muitas fe­
licidades.

Doentes
-

Encontra-se doente, na sua re­
sidência em Castro Marim, a me­

nina Maria Esminia Faisca Anas­
tácio.

Foi operado no Hospital da Mi­
sericórdia em Faro, no passado
dia 24 de Agosto, o sr, António
Sousa Laginha, residente em Cas­
tro Marim.

NOTíCIAS DO ALGARVE

APONTAMENTOS
DUM AMADOR DE CINEMA
1 Saber cinema, não é
•

apenas ver filmes, cata­
logá-los e arranjar um fi­
cheiro com nomes de inter­
pretes e realizadores. Sa­
ber cinema, é sobretudo es­
tudar cinema. E' ainda ter
tendência.
A crítica de cinema, para

ser boa, requer que, quem
a faz possua uma cultura
geral e, em particular, uma
elevada cultura cinemato­
gráfica, toda ela servida de
absoluta isenção e aquele
modo inato de ver os pro­
blemas, que não é dado pe­
lo maior ou menor número
de conhecimentos adquiri­
dos em bancos de escolas o

modo ainda agora todo
cheio, de mistério, que nos
faz gostar de poesia ou

apreender a essência de

IY YOLTA A PORTUGAL
em'motos e scooters

um quadro. Por isso a crí­
tica de cinema é tão dificil
e há tão poucos críticos que
o sejam de facto!...

.

Saber cinema, não é ape­
nas ver filmes. Eis uma ver­

dade axiomática.

TAVIRA

Ga'ndelas Nunes

FEIRA ANUAL
DE LUZ DE TAVIRA
No dia 4 de Setembro, quarta­

-feira, realizam-se grandiosos fes­
tejos por ocasião da feira anual
desta simpática localidade.
Na 8 horas, haverá alvorada

com foguetes e morteiros, às t7
horas, Várias provas desportivas;
e às 22,50 horas, no parque de di­
versões da Casa do Povo, dar-se­
-á inicio a um animado bailé, com
a partlclpação do apreciado ar­
tista da E. N. Tristão da Sn\'a, e

da Orquestra Império, de Faro.

Festas em Santa �.tariftl
Realizaram-se nos dias 17 e 18 de

Agosto, na Aldeia de Santa Cata­
rina da Fonte do Bispo, as tradícío­
nais festas anuais, que costumam

2 Hà pouco mais de ses- atrair ali numeroso público. Mais
•
senta anos, Lumiére, uma vez, o público de Tavira ficou

considerado o pai do cine- privado de assistir às referidas fes-

d tas, por a empresa que explora as
ma, recusava-se a ven er a carreiras de autocarros não fazer
patente do seu invento a nesses dias viagens extraordinárias,
Georges Méliés, O homem como as festas exitem.
que descobriu as possibili- Seri verlialie'
dades comerciais e artístí- Lemos no jornal "O Século»
cas do cinema espectáculo. que foi proibido o trânsito de pes­
Para Lumiére o seu inven- soas descalças no Distrito de Faro,

nas cidades e vilas e estâncias ter­
to não era mais que uma mais. Sendo assim, tal medida tam­
curiosidade cientifica. Es- bém se levará a efeito na nossa ci­
tava-se, portanto, no adven- dade.
to do cinema, na época. del O preqo elo pio

parto da nova arte, que viJ Lemos há dias nos jornais da ca-
. pital que vai baixar o preço do pãorra a ser com o tempo, uma especial em $40 por quilo. Como em
das mais belas maravilhas Tavira não. é costume vender-se o

do Século XX, como lhe pão pesado, como será feito eS cãl-

chama Pierre Rousseau. culo-do preço ao público, no referi-
N d h

do pão, com a nova baixa que se
a ver ade, oje, o cineo, anuncia? Bom seria que se olhasse

ma dá que fazer e preocupa para a péssima qualidade do pão
diariamente milhares de in- de 2.", que igualmente também não

divíduos, desde o artista é pesado.
que procura novas formas Uma ouriosiclalie
de expressão e o cientista . Quanto gastava há 40 anos uma

que inventa processos téc- dona de casa? Mais uma curiosida-
de que os números revelam, esta

nicos de melhor efeito, até colhida num rol antigo, de com­

aquela massa anónima, dia- pras, datado de 1 de Agosto de 1917:
riamente renovada, que, à Meia arroba de batatas, $37,5; dois

.

1 quilos de cebolas, $12; um quilo denorte, se senta nas po tro- toucinho, $56; meio quilo dé chou-
nas da plateia ou nos ban- ríço, $56; cinco litros de feijão bran­
cps corridos da geral, para co, $65; cinco litros de feijão encar­

assistir à exibição do filme; nado, $70; um quilo de arroz nacio­

hoje, O cinema traz à hu- nal, $30; um pacote de sal refinado,
$06: 250 gramas de banha, $20;manidade uma carga diária duas latas de cacau. $.60; uma gar­

de emoções-alegrias, tris- rafa de vinho do Porto, $60; um

tezas, decepções e esperan- quilo de bacalhau. $78; 250 gramas
h

. .

1
. de manteiga, $385; um quilo de

ças; 0Je, o cinema cu Uva massa (estrelinha), $38; três litros
ideais, tornando mais vi- de grão, $60; 20 caixas de f6sforos,
zinhos os homens e abrin- $20; um pacote de velas, grandes,
do fronteiras de línguas, de $32 e um e meio litros de azeite,

d
. $48.

espaço, e s ent 1 m e nt o s Os «matemâticcs» que façam ago-
cheios de. conteúdo humano. ra as suas contas. - e.
Não há dúvida: o pai Lu- ------­

miére enganou-se bastante MaT.iGULIS DE ENSilO "UD8810
quanto às possibilidades do
seu invento.

Libulialie ou Morte

Igualmente editado por Estúdios
CQR, fomos recebedores de «Li­
berdade ou Morte., de Nikos Ka­
zantzaki, grande escritor grego,
que actualmente vive na França.
Este romance conta-nos, admi­

ràvelmente, a história da ilha de
Creta sob o jugo da Turquia.
Erguido por um sopro épico,

portador de uma verdade humana •

que ultrapassa as fronteiras e as FARMÁCIA DE SERVIÇO
raças, esta obra-prima da litera- Está de seniço permanente, ciotura grega toma lugar entre os 31

_

grandes romances da literatura de, �gosto a 6 de Setembro, a

universal FarmaCia CARRILHO, Praça Mar-
•

&: quis de Pombal- Telefone 49•
itnfttura no eêu, fl. Muo.Uno

'

___
'.0 • llinho

PORTIMÃO

Novo Machado.
Livio .•

Novo S. José

Total

12.8l1$00
1.905$00
1.075$00
15.841$00

Tivemos o prazer de cumpri­
mentar nesta otia, onde esteve
com pouca demora, o nosso pre­
sado assinante sr. D. Joaquin
Ooneâtes Sânes Lerdo de Tela­
da, catedrático do Instttuto «San
Isidro», de Sevilha.

•

De visita a sua familiã, en-

contra-se nesta oila, acompa­
nhado de sua esposae filhos, o
nosso presado assinante sr. Re­
nato Adriano da Crus.

•

Com sua esposa e filho, pas-
sou as suas férias em casa de
sua familia, em Almada de Ou­
ro, o nosso presado assinante
sr. Sebastião Simâo,

•

A passar as férias, encontra-
-se nesta oila, em casa de seus

pais, o nosso prezado amigo sr.

Manuel -Iose Caraça Cipriano, Organizada pelo Sport Lisboa
aluno da Bscolado Exército. e Benfica, começou a realizar-se

• no passado dia 29 a IV Volta/a
Depots de passar alguns dias Portugal em Motos e Scooters.

em Castro Motim, em casa de Mais uma vez, a esplêndida
seus pais, retirou para Lisboa, recta, que liga esta vila à Praia
onde reside, acompanhada de de Monte Gordo, serviu de cená­
seu esposo, a sr.a D. Angélica rio à prova complementar de ve-

da Saúde Furtado. loeidade pura.
...... Os concorrentes, em número

Vindo de Lisboa, onde reside, de 54, começaram a chegar à

encontra-se em Castro Marim o nossa terra cerca das 7 horas,
sr. José Pires Viola, acampa- seguindo para a mesa do «con-

nhado de sua esposa. trole», que ficou instalada frente
jfo

ao Farol.

Com pouca demora, estece em Pouco depois, teve lugar a pro-
Castro Marim, acompanhado de va complementar, indo os cornpo­
sua esposa, o nosso presado nentes da «Volta» alinhando con­

assinante sr. dr. Fausto Iædon- forme os' seus números de ins­

do Pinheiro, distinto advogado crição,
• .

Montados em poderosas má-

Esteve nesta olla o sr, dr, Caf- quinas, que atroavam os ares com

los Pereira Rios, acompanhado seus ruidos, de .escapes livres,
de sua esposa, sr» D. Rita dos começaram a desfilar para as

Santos üuerretro Ritta, de visi- provas de velocidade os primei-
ta a sua família. ros concorrentes, que, por sinal,

*'
eram os possuidores das máqui-

,
Com sua esposa e filhos, en nas mais potentes. Admirámos o

contra-se a veranear na prata elevado número de «Triumphs»
de Monte Gordo o nosso presa que se faziam representar nesta

do amigo e assinante sr, dr prova e, igualmente, anotámos

Humberto S. de Brito Av6, rest- que no ano passado o primeiro
dente em Lisboa. lugar coube, também, a uma

• «Triumph.
O primeiro lugar desta provaEm gasa de férias, encontra complementar, que contava para

-se em. Alcantarilha, com sua
a classificação geral, foi ganho

esposa, o nosso presado amigo por Artur Matos Tomás, que tri­
sr, Hermenegildo Neves Franco, pulava uma «Triumph» e era por­secretárto geral da « Casa do tador do número 1 de inscrição,Algarve », tendo feito o percurso em 1 rn.,

58 s. e 1/5; o 2.0 lugar coube ao
número 5; João Hugo Xavier Cor­
deiro, que tripulava uma <Horex»,
em 1 m. e 59 s.: e o terceiro lu­
Slar coube ao concorrente n.O 9,
Domingos Malhau, com uma

«Triumph», em 2 m., 008; e 1/5.
Pois depois destas provas, reu­

niram-se os parti ci pantes da
«Volta» junto da sede do Lusitano,
de onde, depois de munidos dos
«carnets» devidamente carímba­
dos, começaram a sair a j:Jartir
das 9 horas e 1 minuto,

A Direcção do Distrito Escolar
de Faro avisa os interessados de
que o. prazo normal para a matrí­
cula no ensino particular (primá-

--------......----... rio) decorre de 1 a 15 de Setem­
bro, como foi determinado pelo
Decreto-Lei n." 41.192 de 18 de
Julho de 1957.
.,.....,..",.......,....",.,�

-l-
A gradec'il11ento
A viúva e filhos de Do­

mingos Fernandes vêm
agradecer a todas as pes"
soas que se dignaram assis­
tir ao funeral de seu sau ...

doso esposo e pai, assim
como às que dequalquer
forma apresen taram as

suas condolências e se inte­
ressaram pelo seu estado
de saude, e, receando incor­
rer em qualquer falta invo­
luntária, manifestam a to­
dos o seu perdurável agra-
decimento,

ÓVÊÍOOWsHiPõMóVÊÍs PATRIM NIO DOS POBRES
MORADIAS

EXTERNATO NA610NAL
(ANTtdO COLÉGiO NACIONAL)

V I L A_ R:sr A L . D Er S A N T O A NT Ô N I O

En!i§lno Primartot Admissio e Curso
Geral do IJIceu (t.o El 2,0 (jlt�IOs)

Estão abertas as matrículas até ao dia 10 de
__ Setembro, das 15 horas às 18 horas --

PRAIA DE MONTE GORDO

e1\SINe e(2B1\NE:>
Decorre com grande afluência de veraneantes

a época balnear nesta praia e têm tido grande con­

corrência as festas deste Casirio.
Está já fixada para o dia 5 de Setembro a

Pesta de Travestis que à semelhança do ano

passado promete ter grande animação e marcar

pelo cunho de distinção e elegância.
Reina já grande entusiasmo e actividade na

preparação das toiletes, às quais serão atribuídos
3 valiosos prémios.

E como a receita bru·ta reverte totalmente
para a Comissão Municipal de Assistência, cuja
acção benéfica tão largamente se faz sentir durante
todo o ano entre os necessitados desta povoação,
além da distracção e noite agradável que vai pro­
porcionar, será ainda o carãcter de beneficência,
um dos sells principais atractivos.

NOTA-Nesta festa não se permite o uso de
mascarins.

P¢ £ 4 % ••. ¥Si U ( ... 3 -et A -'$C. ,40, i t' a £ 4.& ; a'; _, .

AVisat11·se 08 senhores proprie·
tárlos de veiculosllipomóveis, que
terminou ontem a deliberação ca·
marária para a colocação de aros
de borracha nas rodas dos mes·
mos veiculos.
-------

PREVENÇAo
O arrendatário do Hotel

Guadiana previne, pela ter­
ceira e altima vez, que nllo
autoriza, nem nunca auto­

rizou, que se façam contas
em nome da si concessio­
nária Hotel Guadiana em

qualquer estabelecimento,
porquanto os seus emprega ..

dos têm sempre dinheiro
para fazer as com pras ne­

cessárias.
Assim, qualquer conta

q u e apareça, considero-a
falsa e algumas tenho pa­
go nestas condições e que
só ultimamente se averi­
guou, para o q ue estou to­

mando as necessárias pro­
vidências.

Vila Real de Santo Antó­
nio, 25 de Agosto de 1957.

Manuel Domingos

'raia el. !tooha

Mais um verão está decorrendo,
encontrando-se imensa gente a ve­
ranear nesta estância balnear.
Não há um quarto vago nos ho­

téis e pensões e contam-se por mi­
lhares os banhistas desta praia r
No Casino baila-se com animação

e há festas todas as quartas-feiras
e sábados. '

F. Pires, o dinâmico gerente do
Casino, não se poupa a esforços no

sentido de dar animação à Praia da
Rocha. No próximo dia 26 terá lu­
gar a ceia americana, que promete
vir a estar bastante animada, dado
o número de inscrições já registado
e as surpresas que estão reservadas
àqueles que nela tomarem parte.
De lamentar é que não haja

mais hotéis e pensões, pois todos os
dias se verificam recusas em virtu­
de de não haverem alojamentos! E
assim deixam de vir mais pessoas
pata esta linda praia por não terem
onde ficar!
Breve daremos notícias mais por­

menorizadas desta aprazível están-
cia turística. - C. '

PUBLICAÇÕES
RECEBIDAS
'aixio Ii. maria' Qrubbe

Editado por Estúdios COR, que
periódicamente lança no mercado
as melhores obras dos mais cate­
gorizados escritores, apareceu
,Paixão de Maria Grubbe», ro­
mance histórico de Jens Peter
Jacobsen (dínamarquês), numa

magnifica tradução de Maria
Franco.
E-ste magnífico romance reflecte

a vida, com terríveis histórias da
existência, sendo as suas persona­
gens tão reais que poderiam ser

actuais.
J

Este pequenino livro, dedicado
às crianças, escrito num tom ame­
no e meigo, estamos certos que
fará as delícias dos pequenos
leitores.
Esta obra foi editada pela Por­

tugálla Editora.

JOblO PA�IS�!
PUBLiCiDADE GERAL

Estudos-l'rodu�a:o Corretagem
'1'E:LEJi'ONE 11lU!!l o

Rila dII Santa Marta, 18 - LISBOA

•

Movlm.nto el. JlaYloa BO 'orto
i. lin. a..1 el. S.nto Ant61Í1o
De U a 30 de Agaito:
Entrados:

ZE' MANEL, Portugues, de 926 ton"
de Lisboa, vazio.

BELEM. Frances, de 1.101 ton., de
Setúbal. com carga em trânsito.

MIRA TERR.\, portugues. de 5.62
ten., de Lisboa, com adubo.
Saitlos:

ZE' MANEL, Português, para Lis­
boa, com minério.

BELEM, Frances, para Génova,
com conservas,

JOBo BlBERTO lEIRIH

Comunica·nos a Direcção do
Património dos Pobres qúe se en·
contram prontas as 6 moradias
vicentinas mandadas construir no
prolon_gamento da Rua Jacinto
José d'Andrade (actualmente Rua
Padre Américo), para outras tan­
tas famílias pobres da nossa ter­
ra, sem pagamento de renda.
Porém, a inauguração e entre­

ga des mesmâs a08 telJpecUvos
beneficiários não pode ser feita
no próximo 1.. de Setembro (dia
da festa da Padroeira) como fora
anunciado, em virtude de se aguar­
dar que se faça a canalização
dos esgotos naquela artéria, ser·
fiço que se encontra paralisado
há já alguns meses, pelo que a

demora da sua entrega será tal
como a que se verificar na con·
clusão dos serviços de esgotos na
zona sul da "i1a.
--------

Bastante oompatento
para leooionar admissio
aoa L.ioaus om Extornato,
preoisa.eo. Lugar bem reD

munerado o de futuro.
Rasposta il red.oçio

deste jornal.

P.INTOB

Participa a todos os

seus amigos e cltentes
qua a lua residência é na
Rua Camilo Castillo Bran­
co 8 na Rua Dr. Manuel
da Arriaga,_ 4, a sua casa
de trabalho.

VEN.DE�SE I
Foglo de oozinha, Cie

O,meo X O,mijO, oom 4
booas, a lenha 8 carvão,
próprio ;par. pen.lo ou

restaurante. '

Val' ti trata" na Rua
Cândido dOl Reli, n·.O 10,
om Vila Rea' de Santo
António.

\

9"*...::41=0.......�

IIII'LIIII
As melhores Untas para

nllitos de posca 6 coméroio

*
,
I

TINTAS PARA A I{)ONSTRU�lO CIVIL

=:8��;� ;':I�&lEI I
Avenida da Repúblloa 'I
- Telefone 111 - t
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3NOTÍCIAS DO ALGARVE

NÍVEL DE VIDA MAIS ELEYADO
,

.

-firme objectivo do espanh.ol

•
•

(CONCLusIo DA 3." PAGlN�)

Um exemplo bem patente do
que afirmamos, tem-no, exuberan­
temente, o visitante do Salão .de
Automoção, na Feira Oficial e

Internacional de Amostras de Bar­
celona, feira tão ímportante e de
tanta repercussão e projecção na

Europa, como as de Paris, Roma,
Munique, Lion, Francfort, etc.
Ali estão iníludívelmente paten­

teados, num alarde de grandeza!
as vastas possibilidades dos espa­
nhóis no fabrico de motocicletas
e de automóveis, indústrias das
mais importantes e de maior va­
lor económico de Espanha.
A Feira de Amostras de Barce­

lona comemora este ano as suas

cBodas de Prata" pois teve ini­
cio há 25 anos; e por esss mes­

ma razão revestiu-se de uma mag­
nitude e explendor sem proceden­
tes, ocupando um recinto de
250.000 metros quadrados, .que
alberga 10.000 exposttores, entre
os quais 2.796 estrangeiros e tem
o comprimento de 17 quilómetros.
O valor global dos produtos ex­

postos anda à volta de um bilião
I de pesetas, divididos pelas 27 in­
dústrias representadas.
25 países, além da Espanha­

que detem a supremacla absoluta
- têm a sua presença nesta im­
portantfssima Feira de Amostras.
Calcula-se que dois milhões de

visitantes terão ocorrido, e se ca­
da um deles quisesse visitar todos
os stands da Feira, teria que per­
correr 52 quilómetros!
A importância económica que

a Feira representa para a Espa­
nha, está sobejamente evidencia­
da nos dados apresentados, mas,
para além dessa palpável realida­
de, existe a demonstração perene
e insofismável da vitalidade do
povo espanhol, e, mais do que
qualquer outra; é esta a face que
pretendemos salientar perante os

nossos leitores. E nela está vivi­
damente documentado quanto o

espanhol procura, pelo trabalho,
pela propaganda inteligente e

objectiva dos seus produtos e pe­
la actívldade criadora, elevar o

seu nivel de vida. ,

O espanhol não nos exibe obras
de fachada, inúteis e dispendio­
sas, mostra-nos realizações cria­
doras, produtos de um trabalho
fecundo e inteligentemente dirigi­
do, expressamente orientadas no

desejo de colocar a sua pátria ao

nivel das mais prósperas nações,
com absoluta consciência da sua

missão como povo independente
e prcgressívo:
E dentro do trabalho criador

patenteado pelos espanhóis, jus­
tamente sobressai o seu rico Sa­
lão de Automoção, uma vez que o

transporte ocupa um Importantís­
simo lugar na vida moderna, toda
.ela dinâmica e veloz, onde cada
um procura sempre chegar em

primeiro lugar para que a sua

presença colha os rendimentos
necessários à existência, não só
nos numerários suficientes, mas
também como base de uma prima­
zia e prontidão, sempre propIcios
il obtenção de "antagens práticas.
A indtistria espanhola de veícu­

los motorizados, divide-se em

duas classes distintas: a que fa­
brica modelos próprios e a que
fabrica sob licenças estrangeiras,
sendo neste último caso, quase
sempre, modelos italianos, tanto
em motocicletas como em auto­
móveis. Mas tanto unta C0!110 ou­
tnl. atingiram já, plenamente, a

maturação técnica absoluta, e do
facto temos na Feira de Barcelo­
na uma confirmação flagrante.
Atingida a perfeição na eltecu·

çlo, procuram agora os constru­
tores espanhóis introduzIr aper­
feiçoamentos valoraUvos nos seus

modelos e Intensificar a produção
hum ritmo acelerado, para que
ambos os objectivos redundent
num outro, da máKima importân­
cia e transcendência: o baratea­
mento do custo dos veículos, de
forma a torná-los ainda malg aces­
slveis aos espanhóis e com vistas
ao mercado externo, que pode re­
sultar numa boa fonte de riqueza.
Para tanto, as fábricas espanho­

las encontram-se devidamente
equipadas com as mais eficientes
·e modernas máquinas e ferramen­
tas, que lhes permitem uma fabri­
cação em série de óptima qualida­
de e perfeito acabamento.
Paralelo ao esforço dirIgido no

sentido de intensificar ao máximo
a produção, assiste-se ao impe­
rioso desejo de criar uma gama
de veículos cada Vez mais utilitá­
rios e económicos no preço e no

Consumo. Sendo esta a tendência
geral dos fabricantes europeus,
temos 8 confirmação de que os

espanhóis estão smpre atentos às
realidades e conhecem profunda­
mente os problemas que assober­
bam o homem moderno e procu­
ram, àvidamente, reafirmamo-lo,
integrar-se na missão que lhes ca­
be na comunidade das nações, de­
ligenciando estar sempre coloca·
dos entre os povos mais progreso
slv08. E se até aqui não o têm lo­
lirado inteiramente. em todos os

campos,' não devemos deixar de
ter presente as excepcionais con-

dições em que a sua vida se pro­
cessa.

No Salão de Automação, estão
expostos Vários modelos e marcas
de bicicletas motorizadas, ou mais
prõpriamente de ciclomotores,
três dos quais estrangeiros, em­
bora fabricados em Espanha, sob
patente. As marcas e modelos
genuinamente espanhóis, como,
aliás, em tudo o mais, têm, porém,
preponderância absoluta e nada
ficam devendo, antes pelo contrá­
rio, aos estrangeiros em perfeição
a desenvolvlmento técnico.
As motos de mais larga procu­

ra e maior fabrico em Espanha
são as de pequena cubrlagem,
com primazia para o motor a dois
tempos. A confirmá-lo temos o

facto de existir apenas uma fábri­
ca produtora de modelos de 550 e
SOO c. c. a 4 tempos, a qual apre­
senta neste Salão um revolucio­
rio side-car. Diga-se de passa­
gem que a eS3nglas. ganhou a me­
dalha de bronze nos famosos eSeis
Dias Internacionais», u m a das
mais famosas e diffceis provas de
todo o terreno de todo o mundo.
A preferência dos motores a

dols tempos tem, no entanto, um
carácter puramente prático e eco­
nõmíco: dada a sua simplicidade,
são mais fáceis de reparar e mais
económicos, sendo o custo doa
veículos com eles equipados sen­

sivelmente menor que os equipa­
dos com motores a quatro tempos,
Quanto à preferência das baixas
cilindradas resulta delas serem

mais convenientes para veiculas
utilitários que têm o transporte
como principal missão.
Entre a vasta gama de modelos

apresentados, sobressai a eMon­
tesa', genuinamente espanhola e
a única máquina de dois tempos
que alinha em provas Internacio­
naís de velocidade pura.
Toda a indústria de motocicle­

tas e scooters patenteia um ele­
vado nivel técnico que a não dei­
xa inferiorizada em confronto com
outros-centros produtores de im­
portância.
Com os olhos postos nas reali­

dades, a Indústria espanhola aper­
feiçoa e cria novos modelos de
pequenos carros, a que dá uma
extraordlnáría elegância e co­
modidade.
A experiência adquirida com a

fabricação de motocicletas permí­
tiu aos industriais espanhóis vol­
tar a sua atenção para os peque­
nos carros e para 08 veículos uti­
litários de transporte, criando va­
riados modelos e combinações
que procuram solucionar o im­
portante problema da vida moder­
na de transporte rápido e econó­
mico, quer para as mercadorias,
quer para as pessoas,
Por outro lado, com a produção

do carro popular, ponto intermé­
dio entre o automóVél- do qual
possui as quatro rodas e a corno­
didade da carrocería - e a moto
- da qual mantém as vantagens
de um preço acessível e de um
consumo r eduaí do -, procuram
os espanhóis satisfazer as neces"
sldades internas, impedindo que
importante riqueza do país sela
absorvida pela importação, uma
vez que a indústria automóvel es­
panhola está ainda longe de po­
der satisfazer completamente as

necessídadee do país.
Neste sector dos pequenos car­

ros, a mais importante realização
apresentada na Feira de Barcelo­
na, foi o carro utilitário ,cClúa.,
que corresponde a um perfeito
automóvel em miniatura, de gran­
de luxo e de excelentes condições
funcionais. sem deb(!{r, todavia,
de ser de reduzido consunto e de
babeo preço, e de atingir a veloci­
dade de mais de BO quilómetros
por hora, São duas 8S variantes
apresentadas: turismo e sport,
ambas com elesantfssima carro­
ceria de linhas aerodinâmicas,
Os popularfssimos eBiscuter.

são agora fabricados ent duas no­
vas versCles de magnífico aspecto'
e requintada elegância.
Vários outros fabricantes apre­

sentaram os seus novos modelos
de pequenos carros, todos eles
bastante interessantes e de har­
moniosas linhas. Foram também
numerosos os tricarrospara trans"

porte de mercadorias, alguns dos
quais com aparência de autênti­
cas forgonetas.
A SEA T, que se dedica ao fa­

brico de automóveis - quase to­
dos os táxis espanhóis são desta
marca-, apresentou o modelo 600
- pràticamente igual ao famoso'
Fiat 600-, que vai começar a fa­
bricar em série, e os nOVoll mode­
los desportivos de 750 e 1.400 c. C.,
além de outros modelos do seu
fabrico.
Seria fastidioso enumerar aqui

todos os modelos exibidos por es·
te ramo da inddstria espanhola.
Quizemos apenas dar ao leitor um
rápido panorama, que bem chega
para patentear as conquistas rea­

lizadas, rumo a um nivel de vida
mais elevado, pensamento predo­
minante, absorvente e norteador
de todas as actividades dOB es­

panhÓis.
,José do. Santos Marque.

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

Direcção-Gerai d.s Slrwlços Eléctricos

ÉOITeS
GRUPO N.O 60
Dos ESGutBlros dB Portugal

No passado domingo, realizou­
-se em Faro, no campo de jogos
do Farense, a final distrital da
«Légua Nacional. A nossa víla
fez-se representar por Dias e

Gonçalves.
Alinharam 6 concorrentes, re­

presentando o Sport Lisboa e

Fare, o Bonjoanense, o Lusitano Organizado pelo Clube Náutí­
e o Náutico. Iniciada a prova sob co, iniciou-se na passada quinta­
um sol escaldante, os corredores I -feira, no Parque dos Bombeiros,
partiram em grupo, e assim con- um Torneio de Voleibol, que se

tinuaram por largo tempo, sem prolongará até à próxima quarta-
que tentassem isolar-se. -feíra.
Na sétima volta, Sequeiro, do Tomam parte neste Torneio as

Lisboa e Faro, desistiu, seguin- equipas do Náutico, Celeiro, Flor
do-se-lhe Bento, do mesmo clube. de Liz, Académico e Casino.
Ao en tr ar na penúltima volta, Aos três primeiros classificados
Dias, do Náutico, desistiu inespe- serão atribuidos vários prémios.
radamente, quando estava sendo No próximo número daremos os
sério candidato ao primeiro lugar, resultados respecttvos,

A bégua NaGlonal A ordem de chegada foi a se­

guinte: Ludgero, do Bonjoanense,
16 m. e 40 s.; Oliveira, do Lisboa
e Faro, 16 m. e 46 s. e Gonçalves,
17 m.
Foram distribuidas medalhas

a estes três concorrentes.

VoleIbol

-------

o Engenheiro Chefe da Secção
(a) Vasco Arnaldo da G. Brandão

O «Botfot.. elo Alsarv.»
y.nci.·•••m Olhio, na fal..a·
1'1. e.peill. Rua io eom.polo.

HA FRONTEIRA I

Aotlyielacl.. cie oampo

o Grupo acampou [unto à mata
local, com os habituais -programas
de trabalho, nos dias 29 e 30 de
Junho e 13, 14, 27 e 28 de Julho. Na
últimá destas actividades, efectuou
uma visita de estudo ao farolsema­
fórico, tendo recebido do funcioná­
rio de serviço, sr. Henrique Guer­
reiro Afonso, pormenorizadas expli­
cações sobre o funcionamento e uti­
lidade da aparelhagem meteoroló­
gica ali existente.
Em 24 de Agosto, alguns escutei­

ros do ft60. deslocaram-se a Tavira,
em cujas imediações acamparam,
voltando a esta vHa na tarde de 25.

EM AIA MO'NTE

GRANDIOSOS- FESTEJOS
em han" 4& Virgem 4&D Angúatiu
(CONCLUSÃO DA 1.8 PAGINA)

Angústias, presidida pelos
Reverendíssimos srs. Bispo
de Faro e de Huelva e de­
mais autoridades. portugue­
sas e espanholas; às 24 ho­
ras, concerto e queima de
íogosde artifício da região
do Minho.
Espera-se grande afluên­

cia de forasteiros, dada a

justificada fama destas tão

imponentes festividades.

l rf�f��Gl� P��TUb�E�� Df rUTtB�L
REJEITOU AS PROPOSTAS APRESENTADAS
PELRS HS60GIB�DES DE FUTEBOL DE LEIRIH

_

E COImBRB
A histórica e simpática agre­

miação desportiva que é o Lusi­
tano Futebol Clube não partici­
pará, como era aguardado, no

próximo Campeonato Nacional da
II Divisão.
Eis a novidade do momento e

o assunto mais comentado em

todo o Algarve desportivo ...
E' caso para dizermos que 'não

foram coroadas de êxito as reu­

niões, as discussões e esforços
dos bons algarvios - as esperan­
ças que ainda restavam estão
perdidas com a atitude (boa ou

má? .. ) tomada pela Federação
Portuguesa de Futebol que resol­
veu manter o Nacional da II Di­
visão nos mesmos moldes, em pre­
juizo de quem tanto tem presti­
gíado e contribuido para o en­

grandecimento do futebol regio­
nal - o Lusitano Futebol Clube.
Desde que se efectuou a reu­

nião entre os delegados dos Clu­
bes algarvios participantes da II
Divisão, os quais deram a sua

adesão às três zonas no desejo

Grandiosas Festas de Aiamonte (Espanha)
EM ·HONRA. DE

Nossa Seob�ra das Angústias
Nos dias 7. 8. 9 e 10 de Set.embro de 1957

realizar-se-âo as tradlcionais FESTAS DA CIDADE DE AIAMONTE, em

honra de sua Excelsa Padroeira, NOSSA S.ENHORA DAS ANGÚSTIAS, as

quais se revestirão este ano de excepcional brilhantismo

Das solenidades do programa, destacam-se especialmente: Mi••• Solene,
com preg89io J Procissão da Sagrada Imagem de Nossa Senhora das An­

gClstlas J Artístloos Concertol Musioals pela Banda do Terço ¡ Vistosos Fo­

gos de Artificio i Touradas, em que toma parte o novilhelro portugue. José
Trincheira l Encontros de Futebol J Feira Local j Arraiais·) OanltBS Típicas

AndaluzBs e muitos outros númoros e atracltões 1,\ I

FACILIDADES DE

Espera-se, esta InD. graaie aflue�Qla de visltanles pOllugu8ses, em virtude das máximas facilidades qUI foram
concedidas, nas fronteiras Portuguesa e Esplnhola, por acordo Inire as Autoridades dos dois palsls Irmãos

, t

Ã Empresa de T�ansportes do Rio. Guadiana, Lda.
de VILA REAL DE

SANTO ANTONIO,

Horários das Carreiras-Nos dias 7 a 10 de Setembro, partidas de Vila
Real para Aiamonte e vice-versa: 083 9 és 21 horas.

Reabertura da Fronteira - Partidas de Aiamonte para Vila Real: Des O
horas a 1 hore.

Nos escritórios da Empresa da Transportes do Rio Guadiana, Lda., Avenida da
República, Vila Real de Santo António, prestar-se-ão todas as Ínformaç<5es.

tem os sells serviços de
tráfego internacional mon­
tados de forma a assegurar
o trânsito fluvial entre Vila
Real e Aiamonte, com ra­

pidez e segurança dos Srs.
Passageiros, podendo
transportar V E fC U L OS
AUTOMÓVEIS, AUTO­
CARROS, etc., no seu novo

e magnifico cFerry-boah

eOAJli.ctpJ:NOt

de beneficiarem os lusitanistas
- o que nos apraz registar e real­
çar - sempre pensámos, ou me­
lhor nunca nos passou pela cabe­
ça que o delegado da A. F. F.
junto da Federação Fortuguesa
de Futebol não fizesse eco de tal
pretensão, um desejo humano e

lógico dos seus filiados, pelo que,
consideramos a actuação da A.
F. F. sem classiñcação especial.
Não podemos, como algarvios

e bons desportistas que nos pre­
zamos de ser, deixar passar em
claro tal falta, pois ficaríamos de
mal com a nossa consciência.
Lamentamos e estranhamos

profundamente tal a tit u de, se
atenta-rmos do benefício despor­
tivo e monetário que tal inclusão
viria oferecer à prova.

.

Hoje compreendemos bem por­
que alguém considerou a reunião
da A. F. F. de uma autêntica fan-
tochada... .

Para conhecimento dos dirigen­
tes da A. F. F., temos o enorme

prazer de informar os nossos es­
timados leitores e assinantes de
que a não entrada do Lusitano
na II Divisão tem sido o ponto de
discussão número um em todo o

Algarve, em Faro também? .. ,

pois todos veriam com bons olhos
mais um representante na provasecundária do futebol nacional,
A maior parte dos algarvios

considera e classifica de lnjusto
o não alargamento da II Divisão,
porquanto tal alargamento muito
viria a contribuir para um malor
estreitamento de boas relações
entre as restantes agremiações,
que ingloriamente andam «perdi­
das» na III Divisão, muitas delas
cant fortes coniüntós, mesmo ca­

pazes de discutirem a vitória com
qualquer competidor da II Dívt­
são •••
Encaradas .as realidades tais

como são, de novo o Lusitano te­
rá que se aguentar (não será o
termo apropriado? ... ) na III DI·
visão, mas nestas circunstâncias
vai, mais uma vez, demonstrar a
todos aqueles que têm ou querem
ter os olhos vendados, de que a
união faz a força e que, mesmo
assim, vai representar dignamen·
te o desporto al�arvio, embora o
seu verdadeiro fugar seja junto
do Sporting Clube Olhanense­
os dois baluartes sem rivais den­
tro do futebolr algarvio, diga-se
de passagem ...
Com a incomparável �ettiea,

entusiasnto, confiança e amor ao
Clube, como é a da rapaziada que
compõe o conjuttto lusitanista,
estantos certos, absolutamente
convencidos de que não demora­
rá muito o ingresso na II Divisão
do Lusitano, mas será sem favo·
res de Secretaria, mas sim graças
ao dinamisnto e amor próprio que
faz dos representantes da vila do
Marquês de Pombal Os únicos no
género, sem desprimor para os
restantes.
E nessa altura, numa demons­

tração de verdadeiro desportiVIs"
mo, o Olhanense içará na slla
sede, juntamente com a sua ban·
deira, as cores do Lusitano, como
aliás já o fez quando este tão bri­
lhantemente entrou ria 1 Divisão
- glória gigante de poucos mas

por multas lembrada e que nem
foi levado em conta de conside­
ração.
Os amigos conhecem-se nas

ocasiões e na A. F. F. Viu-se bem
quem estava ao lado do Lusitano.
E' preciso não se olvidar isto por­
que pode vir a ser ensinamento ...
Heroulano Oliveira Valente

Faz-se público que nos ter­
mos e .para os efeitos do art."
19.0 do Regulamento de licen­
ças parain-talações eléctricas
aprovadopelo DecretoIei N."
26.852, de Julh» de 1936. es­

tará p-uente na Direcçao Ge­
rai dos Serviços E éctricos,
sita em Lisboa, na Rua de
S. Sebastião da Pedreira, a1,
en'! Adrninistração do Con
ce ho de Vila Real de Santo
António, em todos os dia
úteis das nove à 5 doze e das
catorze ás dezassete horas, e C!onODI'IO" C!enten4rlo ele B. �.»

pelo prazo de quinze dias. a O primeiro trimestre, findo em 30
contar dt pubticação destes de Junho passado, do Concurso
éditos no «Diário do G"vér- Ii-Centenárie de Baden Pewell», foi

ganho, merecidamente, pela Patru­
no», o projecto apresentado lha «L9boD, com razoável dííerenca
pelos Serviços Municipaliza de pontuação da «Poupa» e da
dos da Câmara Municipal de, aA'guia..

_

Vila Real- de Santo António' 'e c, A uLoboD- recebeu u!D artísticc
'. ,galhardete bordado, primeiro pré-

para o estabelecimento de mi9 deste Concurso, que conserva-
um ramal a ao kv com 950 rá' em seu poder enquanto não se

m. (dois troços subterrâneos tellistar �o"Vo vencedor nos trímes­
com 230 m, e outro aéreo tres seguintes,
com 720 m.), do Posto de Sec- Jamboree elo Jubileu
cionamento e Contagem ao Rellressou de Inglaterra, de onde
posro de transformação situa- trouxe as melhores impressões da
do junto à fábrica Parodi; ra- magnífica jornada escutista a que

mal a 80 kv co.m 899 m.
lhe foi dade assistir, o Guia da Pa-
trulha u A 'guia D, deste Grupo. Ma.(dois troços subterrâneos nuel Gomes Godinho.

com 520 m. e outro aéreo
____

com 879 m.) do referido pos­
to de Seccionamento. ao pos
to de transformação da cen­

tral eléctrica, na sede do re­

ferido concelho.
Todas as reclamações con'

tra a aprovação deste projec­
to deverão ser presentes na

referida Direcção Geral, den
tro do. citado prazo.
Repartição de Licenciam en

to, Secção de Licenças, em

22 de Agosto de 1957.

A tlrlgem. e I exp.nllo ele
eNotiol.. do AI;.rve» jUltlfl­
CIm a preferenoll do. .eul

Inuncllnte. e cferecem IlIgU�
rI glrlntl. duma (itll • proveI.
to•• publlold.de.

•. 1
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riam fama, se tivesse importan­
tes densas populações circun­
dantes que a elas conoergtssem.
Quem as aprecia? Umas es­

cassas centenas de pessoas que
formam a sua freguesia e pouco
mais. E todavia não ficariam
tudtõrtados, danda por mal em­
pregado o tempo gasto, os fo­
rasteiros que até lá se abalan­
çassem: Merece a pena oe-tas,
Mão amiga deu-me o esboço

do programa das que se realiza­
râo na data certa de 13, 14 e 15
de Setembro. ,

Em todas as noites haverá fo­
gos de artificio e dista-me há
tempo pessoa de relevo social e
conhecedora pelo que viaja, de
que poucas vezes tinha visto
metñor do que lhe fora dado Ver

naquela noite. Haverá dancing,
quermesse, -prooas náuticas e

outras mantiestações festivas.
Na noite de 13 será apresen­

tado o Rancho Folclórico Infan­
til de Alte, bem conhecido na

provincia e fora dela,' na de 14
o grupo «Nuestra Señora de la
Cinta» de Bducaclon y Descan­
so, de Hueloa, detentor do pri­
meiro prémio do Concurso In­
ternacional de Clangollen (In­
glaterra) e na de 15 o iâ afama­
do «Trio Odemira. acompanha­
do de conhecidos artistas da
Rádio.
Serão três esplendidas noites

de arte, passadas ,à beira do
Guadiana, com baile marcado
por am iaee de nomeada e em

que a [uoentude se divertirá e os
mais avançados recordarão tem­
pos que não oottam e que jul­
gam rever nos pares que langui­
damente se entrelaçam.
Ainda na tarde do último dia

haverá o habitual torneio de ti­
ro aos pratos em que se dispa­
tarâo algumas taças cujo valor'
não é para desprezar e qoe
maior valor atcançarão se fo­
rem verdadeiros desportistas os

que as conqutstarem,
Está a gente da minha terra

de parabéns pela perseberança
com que lata para aiudar a er­

gaer ama obra que depois a re·

compensará no auxilto aos in­
felizes que a procurarem em ho­
ras de tortura,
Não esmoreça e quando pas­

sar junto ao basto que 'num re­

canto parece ainda comootda­
mente encará-la, diga·lhe com

fé eternara:
- «E' também pensando em

si, nosso desvelado protec.tor,
que nós continuamos"».

Trindade e Lima

Editor e Proprietário
Armando R. Cruz

UMA CARTA
do sr, presidente di Cimlrl Municipil

DE CASTRO MARIM

-'-,·--·-·----·CALENDÁR10 DE L1SBOA
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muita justiça, que seria do
mais alto interesse mate·
rial e moral a construção
de uma piscina pública,
'onde se pudessem praticar
jogos aquáticos e, natação.
Apresentamos hoje um

projecto de piscin'a a cons·

truir na nossa vila, da au·

toria do artista vilarrealense
José de Lima, que já tem

apresentado, no nosso jar ...

naI, outros desenhos de
grande valor, que têm me·

recido a melhor atenção de
várias en tidades.
Esta piscina poderia, -por

exemplo, ser entregue ao

Clube Náutico, medida que
laimplificaria o problema da
Ima exploração, e, ao mes·

mo tempo, constituía uma

das maneiras como este

simpático clube veria re ..

solvido vários problemas
financeiros com que se de·
bate.
O edifício da piscina com·

·preenderia dois corpo!. Um

seria a piscina própriamen.
te dita, com bancadas para
o público que desejasse
persencÍar quaisquer feste­
jos náuticas que ali se reali·
zassem, e ri outro corpo do
edifício seria destinado pa­
ra vestiários e duches, e,
ainda, com um salão para
conferências e aulas de gi·
nástica. ,

A piscina seria alimenta·
.

da pelo o mar, na enchen­
'te, e periódicamente esva­

siada e tornada a encher,
quando da preia-mar.
Na parte oposta ás ban·

cadas, vemos uma prancha
de saltos com três pisos, e

em placas rígidas de cimen­
to armado.
A entrada para a piscina

poderia ser junto do antigo
armazém do Centro de ve­

la da M. P. e pelo jardim
marginal, sendo aconselhá­
vel a construção, j unto da
mesma, de um parque� de
estacionamen to.
A piscina seria pública,

cobrando·se uma entrada
de 2$50 para banho sim­
ples e 8$00 com direito a

duche.
Aos sócios do Clube Náu·

tico, a entrada seria gratui­
ta, apenas sendo cobrado o

preço do duche.
D uas vezes por semana,

haveria lições de natação e

saltos em altura, e, nos res­
tantes dias, seriam minis­
tradas lições de jogos-aquá­
ticos, como o water-polo,
e cbrridas de 50 ou 100 me­

tros de braçada livre, de

bruços, e vários estilos de
natação.
O Clube Náutico, quan·

do da entrega da piscina,
comprometer-se-ia a forne·
cer um proÍessorde natação,
saltos, ,jogos aquáticos e

ginástica.
Seriam de grande propa­

ganda turistica os jogos e

festivais aquáticos, com a

participação da juventude
da nossa terra.

Agora só nos falta espe·
rar pela decisão das entida­
des que superintendem nes­

tes assuntos, 'mas, no en­

tanto,estamos certos de que
num futuro próximo este

nosso grande desejo será
satisfei to.

(CONCLUSÃO DA La PAGINA) IftrtEQUIETAS
ao Municipio que servem, colo-

- (CONCLUSÃO DA La PAGINA) vai passar as férias fora, o
.

cando acima das suas obrigações -
......-----------......,............- ......,.._......_-�-�;;;..--...I·las à tardinha a passarem domingo é o grande dia

particulares os deveres do cargo --v"':r 1 M 1 no Rossio ou a subirem o nestes meses calmosos. De
que, com tanto zelo, dedicação e

--- ... quecê- o, as eu estou a vê- o,' .

boa vontade desempenham, de- Folha lie um tljllrio
está [unto daquele toldo com Chiado, tentadoras, curvi- véspera fazem-se os projec-

vendo considerá-los os meus di-
lisias -vermelhas já desbotadas, líneas, deliciosas, levando tos, combina-se a hora da

rectos auxiliares, especialmente Há dias, quando nos deslocá- �/g::"'::s�a alegre e feliz com atrás de si, uma legião de partida com os amigos, pre-
em assuntos que pertencem ao dmos. para Monte Gordo, quis o

E "E D" A olhos masculinos e inoíen- para-se o farnel e, quando
Vice-Presidente, cargo que está estino que, junto da parede do ea r ea, mea eas r ca-

vago. Casino, se nos deparasse uma so o mea coração não 'pulsa co- sivos gracejos à mistura. chega o domingo, mal o

E' sempre tempo de reparar
folha de papel forte onde, em cur- mo o das demais, não serei eu Entretanto os homens põem Sol rompe, já ele está na

um erro e isso aqui estou eu a sivo elegante, se misturavam la- dtai-�earm.. aormooS�t'e'?,ae não lhe saiba o casaco por cima dos om- rua. Sem casaco nem gra-
faze' lo püblicamente deixando mentações, alegrías, sonhos e de-' N r b f-

," 6
Q ros, a rouxam um pouco a vata, o farnel numa ma-o e

aqui exarado os meus mais since- silusões. -

. ,uisera eu ... "

ros agradecimentos por toda a Depois de concluída a leitura
, Esta folha de um Diário íntimo gravata e, estiraçados pelas o garrafão na outra, ele lá

dedicação, boa vontade e zelo que daquele bocado de papel, que fir- está incompleta e não serve para esplanadas da Avenida, vão vai à procura de um boca­
têm posto no desempenho das zia earte de um Diário de alguma' comentários dados a sorrir. enchendo os cofres dos ho- do de Sol, ar e liberdade.
suas funções, os dois vogais srs.

menina frequentadora do Casírio, Somente arquivamos, no intuito mens da cervej a. O Cais do Sodré é um
Jacinto Celorico Palma e José julgamos, que aquela folha foi de talvez mitigar essa dor. PIb
d'Horta Larisma. O seu a seu arrancada nalgum gesto estultí- .

«Verba ootant., scripta ma.
ara o is oeta que não mar de gente. Bichas enor-

dono. cio e, indiferente às confissões nent"». ------- mes de pessoas que que-
Agradeço-lhe, Sr. Director, a

de que ela era portadora, Ian- ACAMPAMENTO FINAL DA rem com prar os bilhetes
publicação destas poucas linhas. çou-a ao vento, ,Poesia molierna

para o comboio que os le-
Não queremos que tal bocado E lB' G

.

Castro Marim, 26 de Agosto de prosa fique esquecido em qual- Julguei partir seo a Bglonal de radOaaDS vará até à praia, Por fim,
de 1957 t· Numa viacem dé sonho "

. quer sarge a, por ISSO; e com 6 conseguido o bilhete e com

O
.'

n d dmí
-

1 Olhei, não te vi sorrir, DOPresidente da C. Munlcipal gran e a rmraçao pe a sua auto-
Voltei, só e tristonho. ALGARVE um empurrão daqui, outro

ra, até agora nossa desconheci-
Lino Vaz Palma Antunes da, aqui transcrevemos na ínte- "'divinhu

dali, urna pisadela numa

Cap; gra :
- Estiveram acampados na Mata senhora que, ficou a res-

Sabem quem é a Madame rã? Nacional, junto de Monte Gordo, b f
N. da R. - Não houoe, decer- « ... tudo leva a crer que nada cerca de 48 filiados da Mocidade mungar e um o etão num

to, por parte deste tornat, qual- lá ficoa do mea amor. Se o co- E a menina Espanador? Portuguese, que tomaram parte miudo que queria furar, lá
quer intenção de menosprezar ração dele fesse de pedra, tat- * * * no Acampamento Final da Escola se chega à praia. .\

a dedicação 'e o zelo com que vez seria menos duro para mim. Na praia, dizia há dias um ra- Regional de Graduados do Algar· Finalme t -., V
os vereadores srs. Jacinto Ce- A minha mãe, hoje, zangou. paz amino :' ve, que está funcionando em Ta- I

n e, a prara i a-

lorica Palma e José d'Horta se com/ao e chamou-me «derri- 6 vira.
eram a pena os sacrifícios,

L
I:> - Aquela menina põe-me a y •

d i
.

arisma têm desempenhado as ça» por eu estar sempre a olhar cabeça louca : quando ea lhe Os novos graduadoseram acom- pois o ra val ser maravi-
suas funções, devendo esta fal- para ele. Oh I se ela soubesse o fato, não me fala,' quando olho panhados do Inspector do Quadro lhoso! E o nosso lisboeta
ta, aliás inooluntárta, atribuir- fogo que val cá por dentro. Sin- para ela, otra-me as costas. Geral, sr. dr. Silveira Ramos. liberta-se das roupas e mis-
-se a lapso, que somos QS pri. to que sao chamas que devoram Naturalmente, a q ui loé por Na verdejante mata, as barrá-
melros a lamentar. pouco a pouco aquele animal- grande «oartação do CampoMa. cas da M: P. davam um belo con.

tura-se contente com o mar

____ sinho submtsso a que ele am gnetico», traste com a verdura exuberante de gente que enche a es-

dia chamou de «seu coração"». * :to * dos pinheiros e matas de retama, treita faixa de areira a que
Seu... No dorninco passado, quando o

o que produzia nos forasteiros ele chamou praia.
Se é que algam dia o coração meu amíco !orne e o seu compa- que diàriamente demandam a

.

dele pulsou pelo meu I? Mas, d
6 6 praía de Monte Gordo, um sorri. .Nestes meses ?e Verão,

mea Deas, ea sim, ea chorei
re Simões, chefe de Finanças al- so franco, perante aquele quadro LIsboa tem-se VIsto inva-

d te se ar. t gures e agora em gozo de férias dquan o e e se ajas aoa, ea pre- M t G d d
e rara beleza. dida por estrangeiros.

mia os lábios quanda o via dan-
em on e or o, avarn um pas- Todas as noites, numa maniíes- A d 1 f

çar com outras, e à noite, quan-
seio pela praia, na minha compa- tacão da mais pura camaradagem,

traí os pe a ama do nos­

do ea vinha do Casino, [ioaoa nhia, deparámos com um grupo reuniam-se os filiados e seus dirí- so clima, pela beleza do
Ó lh d i h i

de rapazes em êxtase, mirando S 1s ,o an o para a m n a rmã· rientes ao redor da
-

cChama-, on· noss. o o, pelo pI'toresco
i h i di' t i d

certo local da areia. Por simpa- �

s n a, qae, n ,eren e a a o O
tia, olhámos também na mesma

de contavam anedotas, contos, d�. nossa terra e pelo ine-

qlae ea §ofria, dormia tranqai· direcção e ficámos boquiabertos: canções, hinos e ministravam·se; dI tIsmo das nossas pal'sa-amente. Oh, qaantos belios ea a sorrir, lições sobre de"eres e
d h I I' I na brancura leitosa da areia, seis " y

gen 1 tê
.

d éepan a naqae a ,ace ca ma e esculturas de bronze exibiam as práticas de campismo. s, e es ro VIn o at
inocente I

suas maravilhosas anatomias. Os habitantes da nossa vila e cá em verdadeiras ondas.
O mea pai chamou-me e dis· os veraneantes de Monte Gordo. Há ingleses, de pele cor de

se·me qae amanhã iria a Vila Quebrado o êxtase, um dos ra- estes em mal'or n'me o d Itur, es oca· pimentão e cabelo quaseReal ver uma festa de espanho· pazes comen ou : I ram·se todas as noites ao Acam·
las, mas qae irei ea lá fazer? - Mas que belas espadas I pamento da M. P., formando uma branco, franceses alegres e

Talvez ele vá ..• Sim, talve�... Foi o deflagrar dos piropos: multidão ávida de assistir àquelas eternamen te sorridentes,
Como é boa a ideia do meu

_ Oh! Que maravilhas de lam. ,provas de mlltua compreensão e espanhóis de estraordiná,
pai,)rel e perto dele serei feliz. brettas I sã camaradagem. . .

'd d 1 'd
Sábado: Estoa escrevendo na Na manhã de quinta-feira, dia

na vlvacl a e e oquaCl a-

praia, onde agora chegoa a .•• ,
- São-uns colossos de Limou· 28 de Agosto, levantaram o Acam. de, alemães de rosto im-

como é presunçosa I Lá porqae sines / ·pamento, e devidamente forma· berbe de meninos cresci·
a mãe'lhe comproa um fato de - Incomparáveis cadillacs I dos, dirigiram-se para fi Estação dos, enfim, uma amálgama
banho novo, jalga·se superior, E foi então que o meu amigo da C. P. donde seguiram para a de gente vinda de todos os
e olha de alto para as amigas. Jorge, voltando-se para o chefe cidade de Tavira.
Tenho·lhe raiva. de Finanças, lhe perguntou, apon- Nesta cidade, no final do Cur- lados, que transformam a

O mar está um pouco revolto, tando o grupo das beldades: so, organjzou-se 'na Escola de cidade numa moderna Bao
as ondas vém bater na areia, _ O' compadre, esse stand não Pesca, uma pequena festa" de bel. E o lisboeta vai assis-
salpicando tudo duma espuma b grande significailo para os fj- t' d

.

á'd d
blanca, o céu... paga contri uição? liados e seus dirigentes, para en-

In o, Imp VIO, a to as a5

Como eu me iludo, escrevendo O. 2 Repórteres trega de insignias aos novos gra- suas manias e exotismos,
coisas sem nexo, tentando es- e um F'ot6grafo duados. como pessoa para quem já
.... �....�_..,.._ nada é novidade. Entretan"

to, os hoteleiros da capital
e as casas q ue vendem
«souvenirs du Portugal"
vão fazendo bons negócios
e eu penso, se eles terâo
descoberto o Algarve, se
terão percorrido essa costa.
que vai da Ponta de Santo
António até Sagres, se te ..

rão conhecido essa praia.
admirável que se chama.
Mon te Gordo e se do Cabo
de S. Vicente terão olhado
o mar infindo, batendo etera
namente :nos rochedos imó·
veis. Não, eles não conhe·
cem o Algarve. Para os es ..

trangeiros, Portugal é Liso
·boa, Nazaré e pouco mais.
O Algarve é um récanto
ignorado, a Cinderela da
f�mília, que aguarda o prín·
clpe que tarda a aparecer.
A conversa já vai longa

e eu não os quero aborre ..

cere Assim, e como nada.
mais tenho para vos dizer,
despeço-me até outro dia.

V. R.

O VERlO NA CAPITAL

A Praia da Rocha, o Casino e

as meninas novas dulcificavam-lhe
o coração em flor, embora ele
fosse já a caminho dos 80 Dezem­
bros ...
As praias do Algarve estacio­

naram, adormeceram.
O dinâmico louletano Duarte

Pacheco morreu cedo, mas ficou
como um marco geodésico que
não se esquece nem se apaga.
Duas vezes que atravessei o

Alto Alentejo, no sitio onde ele
foi vrtlma da pressa febril que o

animava, tirei sempre o meu cha­
peu para saudar o seu valor de
cidadão. '

A Rocha parou, sem termos a
noção verdadeira dos escolhos
que lhe embargaram os passos.
Conheço-a e admiro-a há 70

anos, com a mesma fé e o mesmo
carinho.
tem uma doença Incurável, que

�enhum médico conseguediagnos·
tIcar.
Padecimento crónico, no corpo

e ·na temperatura altfssima.
,

Um poeta amigo, que a "isitou
já velhinho, disse-me em voz bai·
xa:
- E' uma paralisia infantil, não

me comprometas homem, ouves?
- Ouço, sim, apesar de meio

surdo ..•
Lancei mão da minha memória

e tratei de folhear o caderno que
o dr. Urbano dos Santos usa nas
suas in�estigaçôes arqueológicas
a respeIto da Rocha e de Portio
'mão.
Tudo certo e exemplarmentE)

contado, excepto quando suprimiu
,da vida presente os republicanos
António Dias Cordeiro e Fran­
'cisco Marques da Luz, ambos
pertencentes ao cenáculo da far­
mácia Pires ... Uma referência à
rua dos Surradores ficou também
a escorrer sangue, com á atenuo
ante de ter por base serradura,
sarro e borras ...
Desde a infância que a Praia

da Rocha sofre de paralisia infan·
til, obrigando o Casino a flear in-

•
•

8anta Gasa dB'IDisaricórdla
DE CASTRO MARIM

A PAISAGEM E O TURISMO

CONSIDERACOES OPORTUNAS

Superiormente autorizados pe­
lo sr, Governador Civil, tomaram
posse os novos membros da San­
ta Casa da Misericórdia, teudo a

direcção ficado assim constituida:
Presidente, António Cordeiro

Marques da Costa;' Secretário,
p.e António Oliveiros Henrique;
Tesoureiro, Manuel Francisco
Prudêncio da Costa.

--...._--_....._---_._-----

UMA
- antiga e justa aspiração da nossa terra

A. de Mendonça

(CONCúU6ÃO DA Ln PAGIN") OS que descem ao Alentejo para
Era bastante novo, mas contu· tomarem o caminho de Sevilha.

do Instalou·se na minha retentiva O Alentejo e o Algarve são as

toda essa enuberante flora, costu... duas prov(ncias do extremo Sul,
mes, cantares e outrol! pequenos pouco afeitas a receber visitas de
fachos de grinaldas e infantilida· gente curiosa e viajada.
des que a gente nO\'a retém para O Algarve, com as suas trinta
o resto da existência. O mar bra· léguas de comprimento, é um jar·
vio servia de pano de fundo a es· dim esquecido pelos seus pró­
se palco de rochas e montanhas - prlos habitantes. Oormem, so·

que os turistas, idos de terras dis· nham e pescam.
tantes. saborea"am com infinito O seu peixe tem um sabor espe·
prazer. cial, os seus frutos gotejam lágrl·
Essa região da Estremadura há mas de mel divino e os seus vi­

longos anos que se preparou para nhos capltosos fazem navegar os
receber naturais e estrangeiros, fieis em gôndolas venezianas •.•
gente rica, remediada ou pobre. O poeta Cândido Guerreiro,

. Cada um coloca-se no sua posl- que eu às vezes tratava pelo c Pa­
ção social, cultura e haveres. triarca das I'ndias", devido às

Batalha, Alcobaça e Coimbra longas barbas que ostenta"a, sim­
são também muito visitadas, pela bolizou o antigo reino algarvio
sua história, monumentos e recor· nesta quadra. de perfeito paisa·
dações locais. gista:
O Luso, Braga e Viana do Cas·

telo são igualmente terras de pai· Minha terra embalada pelas on-

sagem luxuriante, típicamente dig- [das,
nas de estudo e apreço. Lindo país de moiras encantadlls,
Do Porto a Guimarães fiz há Onde o amor tece lendas e onde

muitos anos uma viagem inesque- [as fadas

cível: à beira do rio Vizela, uma
Em castelos de lua dançam ron·

paitlagem opulenta, fábricas de te- [das ..•

cidos e raparigas do povo, can­

tando e acenando, imprimiam no

espírito dos Viajantes uma benéfi·
ca recordação de tudo qu� o com­

bóio ia percorrendo no seu gal­
gar vertiginoso. Que saudades re·
colhemos na alma, desse Vizela a

emergir das cambraias que o céu
desfolhava em uma madrugada de
sol vivificante!
De Lisboa para o sul é menor a

afluência de estrangeiros, salvo

ftsslne, o ,,�ot¡clas do Algarve ..

e contribuir' para o desenvolvl�
mento da Imprer¡sa _Algarvia.

Visado pela Comissão de Censura

'completo, o grande Hotel a doro
mir nos alicerces, à avenida para
o Vau a estacionar ao pé da vi­
venda Alvo, sem falar em outros
sortilégios de difícil compreensão.
Em Portimão, graças a Deus,

há já um corpo clínico capaz de
curar todas as doenças ...

Marcos Algarve
Anl.lnole neste jornal de grande

expansão om t9do O pal •.


